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Resumo: O litoral paraense diferentes tipos de vegetação, que contribuem para a riqueza significativa em 
recursos naturais. Na de Proteção Ambiental (APA) de Algodoal/Maiandeua, única unidade de conservação na 
costa do Pará, as plantas desempenham papel fundamental nas atividades diárias das populações locais. Contudo, o 
conhecimento atual sobre o uso das mesmas é incioiente. Este trabalho teve por objetivo identificar as plantas usadas 
pela população residente em Algodoal, i.lha de Maiandeua. Foram entrevistados 40 habitantes de ambos os sexos, 
cuja principal atividade é a pesca artesanal. Foram catalogadas 54 espécies distribuídas em 34 familias e quatro 
categorias de uso: medicinal (25), alimentar (20), construção (1 2) e lenha/material de combustão (11). 

Palavras-Chave: Uso de plantas. Populações pesqueiras. Litoral paraense. 

Abstract: lhe coastline of Pará state, Brazil, presents different vegetation types that contribute signiflcantly to tne wealth of 
its natural resources. In the APA of Algodoal/Maiandeua, the only conservation area of Pará coastline, plants play a 
fundamental part in the daily activities of tne local populatíons. However, the current knowledge about the use of 
these by the population is incipient. The aim of tnis work was to identify useful plants to local residents in the 
village of Algodoal, an Island pertainíng to Maiandeua. Forty people from each sex were interviewed, whose main 
economic and subsistence ac.tivity is artesenal fishing. 54 species from 34 families were surveyed, pertaining to 4 
types of use categories: medicinal (25), food (20), construction (12) and fuel (11). 
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Algumas vegetais pelos moradores da !lha Algodoal... 

INTRODUÇÃO 

Desde a cécada de setenta do século o 
litoral paraense vem atraindo estudiosos, cUjas 
pesquisas sido desenvolvidas sob perspectivas 
antropológica, botânica. ecológica e geomotfológica 
(FURTADO, 1987: NASCIMENTO, 1993: 
BASTOS, 1996; AMARAL, 1997: COSTA NETO, 

'1999; QUARESMA, 2000; ROCHA, 2000; 
PROST; MENDES, 2001: FURTADO; SANTANA, 
2002; FURTADO; QUARESMA, 2002). Alguns 

estudos revelaram que essa encontra-
se fragilizada em diversos aspectos. uma vez que 
está sujeita ao turismo nem sempre planejado. à 
indusão de novos elementos culturais e à alteração 
ambiental em conseqüência, notadamente, de 
atividades turísticas. Partindo dessa constatação e da 
evidente importância plantas nas práticas 
quotidianas das populações locais, a realização de 
estudos etnobotânicos configura-se como ce suma 
importância. Há se compreender que a 
etnobotânica atual, conforme Davis (1994), 
ao se ligar aos conceitos de biodiversidade e 
desenvolvimento sustentáveL oferece subsídios para 
pesquisas em distintas sobretudo apoiando 
atividades que favorecem o bem-estar das 
comunidaces estucacas e a conservação ambiental. 

Estudos sobre as plantas usadas por populações 
pesqueiras do litoral amazônico vêm sendo 
realizados no a maioria voltada Dara a flora de 
uso medicinal (FURTADO: SOUZA; BERG. 1978; 
BASTOS, 1995: URQUIZA et aI.. 1999: 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, 1999; 
COELHO-FERREIRA, 2000: COELHO-FERREIRA. 
2001; ROMAN, 2001) e tendo-se conhecimento 
de apenas um trabalho para as Dlantas ce uso 
artesanal (VLHENA-POTlGUARA et al., 1987). 
Assim, o aprofuncamento de tais estudos torna-se 
necessário, Dois poderá subsiciar a elaboração de 
estratégias visando à exploração sustentável dos 
recursos vegetais locais. O objetivo trabalho 
foi o levantamento e a identificação das plantas usadas 

pelos habitantes de Maiandeua, fornecendo cados 
que possam contribuir para o maior conhecimento 
sobre a das comunidaces litorâneas 
amazônicas com o mundo vegetal, 

MATERIAL E MÉTODOS 

A vila de Algodoal, pertencente ao município de 
Maracanã, localiza-se na de Proteção Ambiental 
(APA) de Algodoal/Maiandeua, única unidade de 
conservação estadual implantada na planície costeira 
da região nordeste do Pará, a partir da lei estadual nO 
5.261/90. De acordo com (1996), a 
cobertura da ilha é constituída de cinco 
formações manguezais. apicuns. restingas, 
mata permanentemente inundada e vegetação 
secundária. A população residente consta de habitantes 
nascidos na ilha e pessoas provenientes de outros 
municípios, estados ou mesmo do exterior. Os . 
nativos têm como principal atividade a artesanal. 
embora, atualmente, dediquem-se. também. ao 
comércio e ao turismo (SECRETARIA ESTADO 
DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E IVIElO AMBIENTE, 
1 999). Enquanto os homens praticam a as 
mulheres ilha ocupam-se dos domésticos: 
cuidado das crianças, limpeza de casa e quintais, feitura 

carvão, preparo da alimentação e beneficiamento 
do pescaco (ROMAN, 2001). 

As informações foram oDtidas através de entrevistas 
estruturadas com 40 moradores (15 homens e 25 
mulheres) no período de janeiro a julho de 2000, 
utilizando-se um questionário com perguntas 
fechadas. O material botânico coletado foi 
identificado e depositado no Herbário Murça 
Pires (MG). Os dados analisados foram comparados 
aos da literatura cisponível para a citada região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Anexo 1 apresenta 54 espécies pela 
população da ilha de Maiandeua com seus respectivos 
nomes populares e científicos, famuias botânicas, 
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partes usadas e tipos de usos, As 54 espécíes 
pertencem a 49 gêneros e 34 familias, estando 
distribuídas em diferentes zonas vegetacionais: mata 
secundária, restinga, manguezal e cultivadas em 
quintais, As categorias de uso por ordem de 
importância em número de espécies citadas foram: 
medicinais (25), alimentares (20), construção (12) e 
lenha/material de combustão (11), 

As espécies de uso medicinal distribuem-se em 19 
familias, das quais se destacam Lamiaceae com 5 
espécíes, Caesalpiniaceae e Annonaceae com 2 
espécies cada, As duas primeiras são, freqüentemente, 
citadas para as farmacopéias tradicionais, no 
âmbito das quais fornecem recu~sos 
valiosos (COELHO-FERREIRA, 2000), as 
25 espécies catalogadas, 18 foram citadas para a 
vila de Marudá (COELHO-FERREIRA, 2000) e 14 
para a vila de Algodoal (ROMAN, 2001), acordo 
com este último autor, Himatanthus articulata , 
Heliotropium polyphyl1um, Dalbergia ecastophyl1um 
e Anacardium occidentale estão entre as oito 
espécies citadas por mais de 50% de seus 
entrevistados, o que permite constatar que as 
mesmas possuem uma elevada importância 
cultural para a população local, 

Diferentes órgãos vegetais são empregados no 
preparo de remédios, sendo por ordem de 
importância e número de folha (19), casca! 
entrecasca (5), raiz (2), fruto e (1 cada), 
Registraram-se 37 preparações, quais 16 sob a 
forma de chá, 7 macerados, 7 infusões, 3 banhos, 
2 emplastros, 1 xarope e 1 lambedor, Treze dessas 
são preparações simples; as demais são constituídas 
por 2 ou mais plantas, 

A categoria plantas alimentares 20 espécies 
distribuídas em 17 famílias, Annonaceae (2), 
Apiaceae e Malpighiaceae (2 cada), as que 
contribuem com mais de 1 espécies 
fornecem folhas comestíveis, consumidas cozidas 
como verduras (Hibixus sabdariffa) ou' em 
condimento (Allium schoenoprasum, Talinum 

patens, Erygium foetidum, Spilanthis oleracea, 
Ocimun bastlicum e Coriandrum sativum) , Onze 
eSD'eCI18S oferecem frutos apreciados exdusivamente 
in natura (Chrysobalanus ícaco e Mourírí guíanensis) 
ou sob a forma de sucos, doces, sorvetes, bolo ou 
cremes (Annona squamosa, A muricata, Psidium 
guajava, Byrsoníma crassífolia, Manilkara zapota, 
Anacardium occidentale, Averrhoa carambola e 
Malpighia glabra); apenas uma é cozida, sendo, 
popularmente, considerada um legume (Cucurbíta 
moschata) , Roman (2001) encontrou em seu 
levantamento etnobotânico da restinga da Princesa 
10 espécies de uso na alimentação, 4 das quais foram 
identificadas no presente estudo: Anacardíum 
occidentale, Byrsoníma crassífolía, Chrysobalanus 
icaco e Mourírí guianensis, Em função da 
aplicada, onde os entrevistados foram questionados 
sobre quais eram as plantas consumidas na 
alimentação, e pelos resultados obtidos, ;:'ULJUC-;:'C 

que essas espécies estejam entre as preferencialmente 
consumidas ou que ocorram em maior abundância, 

Entre as nove famílias que fornecem para 
construção, somente Arecaceae contribuiu com 5 
espécies entre as 12 catalogadas, utilizam­
se folhas para cobertura de casa (4) e estipes para 
feitura de pisos (2), Por abranger diferentes formas 
de uso UARDIM; CUf\IHA, 1998; MIRANDA et al" 
2001), as palmeiras assumem papel grande 
importância socioeconômica e cultural para as 
comunidades amazônidas (PRANCE et al" 1987; 
KAHN, 1997), Entre as demais verificou­
se que o caule é a parte mais empregada na 
construção de casas (esteios, paredes e cavacos) e 
cercas, Segundo Maniere imelo (1989), 
Vouacapoua americana, Holopsidium jarana, 
Platonia insignís e Manilkara possuem 
madeiras altamente resistentes ao apodrecímento, 
ao ataque de cupins e fungos, De importância 
econômica comparável ao cedro (Cedrela odorata) 
e ao mogno (Swietenia macrophylla) , Carapa 
guianensis é uma das utilizadas com maior 
valor comercial, Para fabricação de remos e como 
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mastros de canoa, preferem 05 caules de Símaruba 
amara e Platonía insígnís. 

A categoria lenha/material de combustão constitui­
se de 1 O famílias, representadas por 11 espécies. 
Destas, 8 são também alimentícias, sendo 7 frutíferas 
e 1 cereal, embora duas destas espécies (Musa 
paradisíaca e Platonía insígnís) não tenham sido 
citadas como alimentares. Além de caule e ramos 
que são órgãos vegetais mais utilizados, são 
empregadas folhas secas (Musa paradísíaca) , óleo­
resina (Copaífera reticulata) e resina (Anacardium 
occidentaJe). 

Conforme mostra a Figura 1, foi citado um único 
uso para grande parte das espécies úteis. Assim, 
25 espécies medicinais, 24 são exclusivamente 
usadas para esta categoria: 20 alimentares, 15 
são exclusivas; das 12 usadas na construção, 11 são 
exclusivas e entre as 11 usadas como lenha ou 
fornecendo material para combustão, apenas 2 são 
exclusivas. Alguns casos, no entanto. apontam aue 
tais constatações não podem ser consideradas 
conclusivas. Musa paradisíaca ilustra um dos casos, 
pois ocupa lugar de destaque na alimentação humana, 
embora não tenha sido incluída na categoria 
correspondente. Outro exemplo é dado 
palmeiras; embora não tenham sido citadas como 
alimentares, Cocos nucifera. Astrocaryum 
aculeatum e Maxímílíana marípa tem frutos de 
elevado valor nutritivo, bastante apreciados em 
região amazônica. O mesmo pode ser dito para 
Platonia insígnís, o bacuri, uma das frutas mais 
populares no Pará, ocorrendo forma mais 
acentuada na região do Salgado e na ilha de Marajó 
(CAVALCANTE. 1988). 
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Algumas espéCies vegetais usadas pejos moradores da ilha de Algodoal", 

Anexo 1, Plantas utilizadas por moradores da ilha de Maiandeua, Algodoal, de l"1aracanã, Pará, (Tipos de uso: M 
medicinal: A- alimentar: C - construção; LC ­

Nome Popular Norr,e Científico Familia Parte Usada Categoria de Uso 
.__._.._-_.._-_..__.._-----
ADacate Persea americana Míll Lauraceae Folha: fruto M:A 
AcaDu Vouacapoua americana AubL Caule C 
Acerola Malplgh/a glabra L. Fruto A 

Chrysobalanus Icaco L, Fruto A 
Alfavaca OClmum bastlicum L. Lamiaceae Folha A 
Alfavacão Ocimum d viride Lamiaceae Folna M 
Algodão Gossypium arboreum L. Malvaceae Folha IV 
Anador Plectranthus barbatus Benth, Lamiaceae Foll-ja M 
Arruda Ruta graveolens L, Rutaceae Folha M 
Ata Annona squamosa L. Annonaceae Fruto: caule/ramos A; LC 
Ata -do- mato Annona sp, Annonaceae Casca M 
Babosa Aloe barbadens/s Míll Liliaceae FaIna M 
Bacuri Platonla Mart. Ciuslaceae Caule C, LC 
Bananeira Musa Musaceae Folhas LC 
Barbatimão Connarus De Planchon Connaracea Casca M 
CaJu Anacardium occídentale L, Anarcadiaceae Fruto /Pseudofruto: 

Resina do caule A; LC 
Camutim Mounn guianensis AGbL M elastomataceae Fruto A 
Capim santo Cymbopogon citratus 

ex Nees) Stapí Poaceae Folha IV 
Averrhoa carambda L. Oxalidaceae Fruto A 

Caranã Mauntielia armata Mart, Arecaceae Folha: caule/ramos C: LC 
Cariru Talinum patens Willd. Portulacaceae Folha A 

Aeoilanthus suaveolens 
fVart, Ex Spreng Lamlaceae Folha M 

Cebolinha AJJium schoenoprasum Lillaceae Folha A 
Chicóna Erygium roet/dum L, Aplaceae FaIna A 
Coentro Coriandrum sativum L, Apiaceae Folha A 

Coparfera ret/culata Ducke Caesalpiniaceae Lenho( óleo-resina); 
óleo-resina do caule 1"1: LC 

Coqueiro Cocos nucí{era L, Arecaceae Fruto: folha; 
casca d o fruto A; C; LC 

Erva Cidreira Lippia alba HB,K VerDenaceae Folha M 
Goiana Ps/dium guaJava L, Myrtaceae Fruto; A; LC 
GraViola Annona muricata L, Annonaceae Folha: fruto 1"1: A 
Hortelã Mentha p/perita L. Lamiaceae Folha M 
Jambu Spilanthes oleracea L, Asteraceae Folha A 

Eupatonum rnplinerve VahL Asteraceae Folha M 
Jarana Holopsldium Ducke Lecythidaceae Caule C 
Jenmum Cucurbita moschata Duch, ex Poir, Cucu rbitaceae Fruto A 
Jucá ferrea l"1art, Fruto M 
Mangue Rhlzophora mangle L, Rhizophoraceae Casca; caule/ramos M; C: LC 
Mangueira Mangifera indica L. Anacard iaceae Entrecasca M 
Manjericão OCimum rrlln/mum L, Lamiaceae Folha M 

Simaruba amara Aubl. Slmaroubaceae Caule C 
Mastruz Chenopodium ambrosioides L, ChenODodiaceae Folha rv: 
fV:uruci Byrsontma crassrfoba (L,) Rlcl Fruto; cauleíramos A; LC 
Palheíra Maximiliana maripa (AubL) Drude Arecaceae Folha C 
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Anexo 1, 

Nome PODu!ar Nome Científico Familía Parte Usada Categoria de Uso 

Pau Folha M 
Paxluba Socratea exorrhlza (Mart) H. WendL Arecaceae EstiDe C 

Ql.aruba 
Sacaca 

Sete Sangnas 

gwanensls AubL 
Croton cajucara Benth, 

Mantlkara zapota (L.) P Vall 

var. blanchettl De Rich. 

Sapotaceae 

Caule 
Folha 

Fruto 

Raiz 

C 
M 

A 

M 
Sixuuba 

Tinteiro 

Tucumâ 
Verô,~lca 

Vinagreira 

H!mathanthus articulata 

(VahL) Wood. 

racemosa Gaertr' 

i"'lart. 

(L.) Taub 

Combretaceae 

Arecaceae 

Malvaceae 

Casca 

Caule; caule/ramos 

Raiz 

Foha 

.M 
C; LC 

C 
M 
A 
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